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4Na telegraiia de « &"b

de esta terça feira (insana

respondente lisboeta ªas — '

relato das novidades; c'pprleiticas

do dia informa que hi' fº?) minis-

ga coníerencia entre ”ônªionietas

terio e os chefes opor!l oim Ju-

Teixeira de Souza, Alf '

lio de Vilhena. Hinlanteudi—

Procuravase um :“,” overno

mento que salvasse diª]? e elu—

' e o seu afilhado Hint.» '

cida () correspondente;

derato pprece têr-se a):

obter, de ªºs persa,

'e sequenciais asssim

tar de momento, já !*

que mais calma, isto ºf,

. v'

ra prova

arlamen-

atra por—

, de opo-

. aições já acomodadas;

Será." assim, terá. º

sºrªiª—ªmedronta -uma w;, «'.

na chaga?

bido e conclnzo estar.: as opo-

sições submetem-se « triumfa

Hinton, o governo excentran-

do—as irredutíveis e tudo o fa-

vor do rei dissolve as côrtes,

ou, o ministerio inompativel

com o parlamento e em a con-

fiança rejia, cae, agtrrado ao

seu estigma no meio lo despre-

zo e do odio publicos

. Entendidos, se assio fôr, con—

chavedos, se se. ertenderem,

parecendo a soluçãomais imo-

ral e dando a imprissâo d'um

jeral e irremediave _abanda—

lixamento é, de tºdtl os aspe-

ctos que revista o onilicto, o

mais consentaneo con e. meus-

truoza historia do Facto, e o

mais adequado a criveira mo-

ral dos homems e dos partidos

que o provocaram com a sua :

trama ,de inepcias e re falta de!

acuidade e honestidide admi-l '

nistrativa. ,
e

Os que se esfaqueam e os quf,b_

se invetivam no parlamento, tuv
. . JOB,

dos os partidos mcnarquirg de

e salims cazos, bem pouco:“ ,que

exceção mais pessosl dºit), são

partidaria, mais ou meninª doia-

responsaveis de terem no 3“
. . ras, em

do com Hinton de cocoic

relações de vassallos pintlm suza-

rano. td .
. . , . a trai—

Tudo e gradativo—w)lenª “_

çâo que se apurou em Wei afron-

mara, do projecto de IP
. . . . ano para

tono, prejudicial, e mha se re-

a propria questão quªião éªul-

tende trancar agora,

pads. toda ajente, sãor
Iª culpados

alguns homems e é reslipfmsavel

um partido; mas do czpmmº .dº

tratarem concessões 0019

«ou, protejerero Hiato“

i de Sta Anna

10 hit-ice, semestre . .

'

* .
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distribuido tudo aclaado e sa— Ígoeeiçneiritªªdº o sentimento do

justo na

diz, pªlin re .

tença, as foi

equilibrioie

sentido

sem da ,,,,“

tros, enpr

levasse.

vão

pact

uns

ente)

_ãª'dsmno não abre os olhos e os

nâr

 

"46.

OVAR, quinta-feiraiªei de Abril de 1910

   

. * . 500 réis

. . Bm ,

e e e e 700 .

. - 20 '

madamente, entregarem os se-

los do estado as mãos capcio—

zos de Hinton, de o tornarem

um como poder do estado, cabe

responsabilidade e culpa formal

aos monarquicos todos, isto é,

substancialmente, ao sistema..

Hinton propriamente o con-

fessa, mandando espalhar um

esqueceu, e nele copiando, á

laia de dossier de defeza e leji—

tiinidade, tudo quanto, de cor-

rupto e fraudulento, sob capa

e manteo legal dois "reinados

lhe concedem e, a familia mo—

narquica lhe oferece.

[Iniram se", acordaram, para

dar ao inglez afortunadissimo

tudo que a sua cobiça ambicio-

nou e tudo que a sua voracida-

de ezijin, e, consequentemente,

porque não os' havemos de vêr

unidos, concordes, passada a

trovoada do prurido patriotico

e lâgalistaPl

.,...i

:“ººª'io bem, porque assim, é

,que amarrei-os num mes-

ªparto de infamias, o que

'tasão perturba nem contra-

ªl'ªa sua egnalitaria sen-

1rrevogaveis leis do

,,d'ices, co-reus, não faria

Gump ergue a uns os deepenhas—

: "rocha tarpeia, e a ou-

charola triunfante, os

m no capitolio.

, mais, uns menos. todos

nuito bem entendendOose,

n ,ando, caindo nos braços

« , os outros, reconciliados e

' .necidos.

A—.bafarete, esponja por cima

das Le mutuas conveniencias, e to—

”; acabar o saque emquanto
!

iªe rebenta na sua furia.

(.cª'Entendidos? . . . Mas não ha

eiada mais certo, se fôr assim

(que se escreve. . . .

Antonio Valente.

  

ECHOS DA SEMANA

Estradas e linhas ferreas

E' um dos capítulos escuros da

historia da admnistração da monar-

quia, este da construção de cami-

nhos de ferro do estado e da aber-

tura de estradas. Poço sem fundo,

por muita luz que se lhe lance dei-

xa sempre cantos na sombra. .. os

mais grades, os mais ruims.

Assim e entende, comnosco, o

deputado rejenerador Pereira dos

Santos, que numa das ultimas ses-

sões da camara se ocupou do as-

sunto asseverando: A—que se não

observam as leis sobre viação; B—

que se constroem estradas e linhas

fsrreas «absolutamente improduti-

- vai, sem se acabarem as que prin-

folheto que tambem nos não.

Mªndªrina está,.mui.-f
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c'piaram a construir se»; C—que é na camara dos pares. teve a semana

e cães o estado da nossa viação; e

por ahi fôra. aduzindo tudo o que

sabe quem percorre as nossas estra-

das, e tudo o que ouve quem fre-

quªnta os nossos soalheiros cha-

ma'd is—Terreiro do faço.

Boas estradas. otimos camªnhos

de ferro, e tudo por pm preço pou-

co mais puxado que-_o da chuva—

pois nao é assim?. .—.'

Perseguições ',

Recomendações odoiaes do minis-

terio da guerra lembram aos co-

mandantes dos r jimeintos que ezer-

çtrn r gor iza vj lancia sobre ºu“ oii

eines. que, acentua ' ministro, em

grande parte, são re blicano—i. Pa—

ra desafiar o apetite 'e servir de es-

timulo já em Coimbra ha oficíaes

transferidos «por serem republica—

nos» e como estamos em plena faze

de gloria“ e lustre monarquicos de

esperar será que a oántradança vae

continuando e crescendo.

Póde o eesreíto cªpontar com o

rei» .. ara sofre ,, a furia perse-

guidora as instituâles, desde que

não queira limitar—sds. gongo cos-

tas,“.çlos ªintons e ªo? Migueis dp

Vasconce'os safardanas, que nos

euxovalham pelas suas traições pi-

dissimas.

O Inimigo

Para um padre, pobre de espiric

to, que ai pregou no domingo é o

socialismo, em religiao, o inimigo.

o que não pm». a social de crescer

a costa da carcasss velha que o

excomuuga do alto e do majestoso

dos pulpitos. O que tem graça, po-

rém, & que o luminar que aí ponti-

Gcou em chavão, esquecendo as ha-

bilidades eclesiasticas d'hontem, ou

desconhecendo-as sabiamente. saltou

por cima de anos de pontificado

absorvidos no sonho do socialismo

cristão, que embora fosse uma ma—

caquice, comtndo, historicamente,

foi uma escola socialista.

Leão XIII hade saber disto—

para se rir e chorar, o respeitavel

velhinho.

(linlcos

Na sessão parlamentar de sabado

o deputado Brito Camacho discur-

sando com veemencia, razao e vio-

lencia fel-o, lendo linha por linha

um discurso inflamstorio. .. do snr.

Beirão. Pelas cinzas de seu pas esse

estadista jnrára não cumprir, não

reconhecer um rejimento da cama-

ra, e precizamente & esse rejimento

que lhe mereceu os maiores ataques

e as mais solenes afirmativas de ina-

ceitaçao, sabado, educadamente se

agarrava o Beirão que, é uma das

curiozidades desta terra, ainda por

ahi anda como moeda liberal e ho-

mem de bem. Pois o deputado re-

publicano com copia irrespondivel

de provas e vigor castigante de fra-

ze pegou «desse liberal, d'esse ho-

mem de bem» e arrancando-lhe as

barbaçanas e a narigueta postiças

mostrou-o nas suas contradições,

nos seus perjurios, na sua falsidade

refalsadissima. -

Foi grotesco, foi lamentozo—mas

justo!

A ironia

Pela boca majistralinente fadada

de Jo,:t de Alpoim, & dissideneia,

finda uma sessão cheia, luzida. O

loiro chefe da fraude. . . monarqui-

co-radical fez vaticinios, augurou

temporal bravio, dezenhou e. traços

largos um compromisso polit eo que

vale a pena guardar ——para lhe re»-

petir e cauzar engulhos, no dia que

lhe caia debaixo da mão o governo;

e, o que muito nos comoveu, nao

teve duvida em declarar que, hoje,

com D. Manoel, e sob o ezercicio

da monarquia nova e liberal. se está

peor do que com D. Carlos, em

franco regime de despotismo.

E não mentiu o canalejo do

«D a»: peer, peor, poor ..

No Brazil

Um telegrama da Havas dá.-nos

a novidade, para nós portugueses

do deficit cronico quiçá. incom-

preensível, de que a republica bra-

sileira teve um excedente nas recei-

tas, n'este primeiro trimestre, sobre

egual tempo do anno passado, de

mais de um milhão e quatrocentos

mil libras. E' já dinheirama a rôdo

e mostra—nos o enriquecer o valori-

zar, espantosamente ?soteâ da

[cºntrªcção—pomo nª fala a (lo-_

ce e harmoniosa Hªifa Áde'Cãinõss.

A raça é a mesma no seu fundo

etnico predominante, e se lá. se

avança e cresce emqnanto nós de-

pereeemos, é porque algum corpo

extranho e nocivo nos entoxica o

sangue e nos corroe a enerjia, infe-

rencia que sae certissima.

Ou não estivessem si seculos de

monarquia devassa, e jerações com

o vinco do jesuíta, ouvrndo, ros-

nando e parasitariamente vivendo...

Jacquerie

Ha tumultos agrarios no Douro,

uma desgraçada rejrão açoutada

pelas consequencias dolorosas da

gravíssima crize vinhateira.

Aqueles povos, findos na divina

providencia do estado, tudo espe-

raram da intromissão dos governos,

mas sucedeu que um tanto por cau-

za da propria natureza da crize, e

bastante por erros acumulados dos

governantes, cada vez peores se

tornam as circunstancias e males

que os allijem.

A proposito d'umas pipas de vi-

nho do sul, escapando as indolen—

cias da lei, para afrontarem o de-

preciado producto das suas ribas,

lançaram-se num mowmento caati-

co, Violento, de insurreição. Mac e,

porque isso em nada melhora a ao-

gustioza mizeria duriense, mas tem

explicação e desculpa e é fundada

em motivos justos a ezasperaçao

que os torna agressivos.

Os devoristas não gostam, falam

de pôr o Douro em estado de guer-

ra, um rejimento em cada concelho,

como alvitre Teixeira de Souza,

porque os m'zeraveis sentem tre-

mer-lhe o chão sob os pés com a

tem estade que se apressima.

Iªopas, como remedio, Visto não

se poderem calar os famintos dan-

do—se-lhes pão e trabalho, em logar

de cadeia e balas.

 

Marinha mercante

....

A União Marítima é das associa-

ções portuguezaa uma das mais que

vale e melhor merece, pela tua açao
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em beneficie de. mais desprezada e

mais pobre classe dos nossos assala-

riados —os pescadores, e pelos seus

esfoços em prol do levantamento e

prosperidade da decaidissima mari-

nha marca-ita portugueza.

Fomos, ein arredados tempos o

primeiro povo maritimo do mundo,

e deu nos o mar a gloria, a honra, a

fama e grandeza; esse mar no qual

ainda muitos veem a chave msjica

do nosso futuro. Mais tarde, com a

perda do imperio colonial o enfraque<

cimento interno; com o advento do

vapor, fomos ficando para a reta-

guarda. perdendo sempre e numa

progressão horroroza.

O') nossos estaleiros de nomeada,

Fito, Gafanha, etc., onde sirozoe e

perfeitíssimo: barcos, de dezenas,“

eram lançados á agua, agora, são er-

mos que evocam tumulos. A uni-—

ca coisa que não se perdeu, ainda,

é a tradição migratoria. maritima

de certos habitats da população cos—

teira. . . o ilhavense, o de Lavos, o

olhanista, 0 ilhas, são marinheiros

incomparaveis e impenitentes nave—

gadores. Temos assim a materia

prima, o elemento primario, e espa-

lhâds pelo mundo, temos a fortuna

de ossuir uma segunda. terra por-

mggetsein—todosªUWs 's '

nas melhores latitudes: a America

do Norte, a do Sul. 8. Africa, a

Azia, e Oceania; em maior ou me-

nor escala, estao pontuadae de colo-

nias de portuguezes.

Um paíz tendo esses maravilhozos

dons naturaes, acrescidos de portos

que, como o de Lisboa, são dos

melhores da Eurºpa, e possuindo,

ainda, no seu litoral extenso, magni-

ticos pontos de chegada e de parti-

da, apezar de pequeno e pobre de-

via sêr, hoje em dia, um dos primei-

ros povos navegautistas. Excetuan-

do a Inglaterra, a Alemanha, a

França e a Italia, noçao nenhuma,

da Europa, terá. melhores condições

de apropriação para tornar-se um

paiz de grandeza naval, e sob certos

aspectos importantes, a essas mes—

mas, Portugal. é—lhes superior.

A navegação do Brazil devia ser

todo de pavilhão portuguez, e no

intercambio mundial das viajens de-

veriamos ter logar proeminente em

toda a costa africana, não mediter-

ranea.

Eiiiiim, cada ponto onde colmeias

de trabalhadores nossos habitam, o

cada pedaço de terra onde flutua &

nossa bandeira, podiam, deviam sêr

ponto de referencia e de irradiação

para navios nacionaes: sem que es-

tejnmos a idear sonhos, todos os

mares os sulcaria de novo a quilha

de usos portuguezas.

Não teem o nosso litoral, a nos-

sa poz1çâo jeograiics, as nossas co-

lonias, os nossos emigrantes, as

nossas afinidades etnicas no mundo,

e teem frotas magnificas pequenos

pavzes como a Beljica e a Noruega.

Ambos nos podem servir de ezem-

plo bem que ambos nos envergo-

nhem, e aos nossos proprios olhos

nos tornem irrizorios e ridiculos.

Melhor, muito melhor que esses

dois povos deveriamos dominar e

comercio marítimo, e como toda &

jente sabe estamos reduzidos a '

transportar a nossa jente e as nos-

sas mercadorias em pavilhão estran-

geiro! Para 0 Brazil companhias É

francezas, inglezas, alemãs, como *

suzeranas, dignam-se aproveitar a;

nossa imbecilidade. levando-nos

anualmente uns 4000 contos de

reis no transporte dos 30000 PMW



i

2 A PATRIA

 

geiros e 120000 toneladas de carga ' canto escuro, se lhe deparou um ea-

que cruzamos com a republica nos-

sa irmã.

Para a America do Norte e para

toda a Europa não ha outro ajente

maritimo senão o barco estrangeiro;

a Africa Portuguezae as ilhas la tem

uns vaporzitos naciouaes, mas coiza

raqnitica, mal conformada; e para a

India Portugueza e Macau os pro—

prios fretes do estado teem de se-

guir em navios não portuguezes. Per-

demos mais de 7 a 8000 contos por

ano, alem dos prejuizos e inconve—

nientes moraes que nos afectam,

necessariamente, no sistema de co-

mercio maritimo actual.

E' pois uma das faltas que mere-

cem pronto remedio e atilado estu-

do, e ha anos e anos que o proble-

ma se arrasta, irrezuluvel. incomodo.

Complecso, demandando uma so-

ma de esforço e ação que somente

o trabalho particular nunca suprirá,

deveria ter merecrdo as atenções e

o interesse do estado. Uma forte

companhia de navegação para 0

Brazil e todas as colonias portugue-

zas sob o patrocinio do estado, e

constituida com todas as condições

de ezito, era a primeira couza & fa—

zer-se, outras providencias, ulterio-

res beneficios viriam, e em poucos

anos, com a capacidade assimilattva

e trabalhadora que possuímos, esta-

ria em via de solução o problema da

navegação, que nos deve custar por

ano um tributo ao estranjeiro de

E 8000 contos e poderia empregar

inumeros filhos de Portugal.

A União Marítima com uma lou-

vavel tenacidade tem procurado in-

teressar pela questão os nossos go-

vernantes;em comícios, conferencias,

folhetos, tem procurado acordar e

interessar a ºpiniao. Esta começa a

tomar a serio as reclamações e inte-

resses defendidos pela União, os go-

A“ vernos, este como os _precedentes,

voltam as costas olimpicamente.

Ai Culpados mais que ninguem da deca-

dencia, melhor, morte, da nossa

& marinha mercante, não se lhes vê

que desejem a resurreição da desven—

Vi tarada. .

' A marinha nacionall Para que

' diabo os vem importunar essa tips. ..
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! Carinha a mesma, mesmo vestido.

M muito eguaezinhas. suspeita a jente

' li que o vento. em jirias velho sabido,

n d'algum fragrante pomar florido

1 as nome um dia num beijo ardente.

iºl! E as trez, tão lindas, lembram as fadas,

d que alegres passam numa opereta.

. Mas chega um carro todo da bordadas.

Um e logo param muito assustadas,

R em Ela todas e de luneta.

Depois, num mesmo jentil compasso,

Il. muito eguaezinhas as trez alfaias,

um uma traz outra, marcando o passo,

di passam com muito dezembamço,

dl ,de pedra em pedra, soerguendo as saias.

Tal similhança, deve sêr certo

Gn que outra por dentro lhe corresponda:

Egual anceio, sonho encoberto,

noivo em jornada, já muito perto,

principe insigne da Trebizonda.

0 !

Gil

e. leis da Camara.

 

" _ Bons pastores

A Em Aldeia da Ponte ha um con-

IMI vento de frades, cujo largo e eluci-

dativo cadastro, no nosso distinto

" 'confrade «A Patria», J. G. pacien-

R temente, vem desfiando.

rde Como n'aquele austero recinto da

E'. virtude e do sacrifício se tem cum-

mb pride o preceito cominatorio e ex-

rde presso de guardar castidade dá

lã tezemplo, entre outros, o seguinte

in“ casu cuja noticia pedimos venia de

a transcrever:

ºu «Um rapaz, de approximadamen-

eçªte 14 aunos, que muito assidua-

“mente frequentava .a casa dos fra-

) ºdes, entrara por acaso. em horas

Iºmortas do dia, na egreja do colle-

cs
io. Chama-se elle Joaqutm Adrião.

[,,, a transportar a porta da entrada,

,º [quando e poucos passos, num 1-9.

pectaculo tremendo.

Sob as abobadas austeras do

templo, cuspindo na face de Deus

que do seu altar () vigiava, um fra—

de com sotaiua e corôa, abraçava-se

soffregamente a uma fragil rapariga

de 18 a 19 anuos.

Com esforços desesperados e viu-

lento ardor tentava violentar a po-

bre creatura. Esta debatia-se e lu-

ctava; mas as suas forças eram a

pouco e pouco dominadas pelos

musculos possantes do frade que

estava prestres a triu'lnphar.

Mais uns momentos e o immundo

sacrilegio e repugnante crime con-

sumar se-hia.

Neste momento surg'u, como

anjo salvador, Joaquim Adrian, e

o frade confuso e aterrado largou a

presa.

Temendo a divulgação de tão

monstruosa scene, ainda tentou

comprar o silencio da testemunha a

quem, como creança, oii'ereceu o

preço de algumas vozes!. . .

Tudo isto está exarado e testifica-

do na syndicancia judicial de 1909.»

Outros depºimentos virão, outras

provas que uol-o promete J. G. tu-

do abanando a ezemplar maneira

como os fradinhos.. . se atiram às

(ilhas de Eva. A relijiao que eles

dizem divina, servem-a com brutali-

dades caruaes de bestas dezenfrea-

das, e tão divina é na sua essencia

essa teologia que os afeiçoa para a

biçalidade. para a grosseria e para

o rancôr, tão divina é como puleras.

inocentes, santas, são as suas ocu—

pações e os seus pensamentos.

Os fradesl. . .

Gordanchudos como suinos de

engorda, libidiuozos como todo o

bom ociozo de costas direitas e ven-

tre farto, melifiuos de prezença e

falas, já. nos tempos de fé ardente.

fanatica, o povo os castigava com

apodos justos e com expressões

exatas dluma irreverencia caustica e

audacioza. Levaram o tempo, até

ás revoluções liberaes do seculo

findo, em comezainas, rezas. gozos

carnaes, espalharam superstições, e

raramente, 'um bensdictino ou um

cartucho se tornavam credores da

humanidade e da civilização dando—

nos 0 frade erudito e o frade huma-

nitarista.

Hoje, que já nao ha caminhan-

tes a salvar nos macissos alpinas,

nem a ciencia é um privilegio es-

condido na livraria lobrega do con-

vento, que podem fazer na vida-

racionalista e laica—os frades cou-

templativos, os frades nedios... e

pecadores?

Que podem fazer—senão, como o

tortulho, provocarem & podridão

que os sustenta, a podridão que

lhes dá a gordura de silenos, e

aquele ar, que jamais engana, de

sultões fartos e indolentes?l.. .

O que podem fazer! Que serven-

tia teem ainda. . .

Pode o dizer a rapariga de Aldeia

da Ponte que o frade onagro quiz

violar, e podiam-no contar muitas

testemunhas e muitas vitimas que

uma rezerva, compreensível, torna

mudas, numa aquiscencia formal

aquele Conrado aforistico,—o do

silencio prudente.

 

NOLI ME _TANGERE

0 orgao progressista de Ovar

acuza—nos de havermos insultado o

chefe do seu partido, mas não se

dá ao trabalho de demonstrar, ain-

da que pela rama, quanto, lapida-

meute. assevera. Numa notícia so-

bre o «Credito Predial» reproduzi—

mos e comentamos as acuzações do

jornal monarquico-independente «O

Imparcial), falámos do que arreca-

da, sem direito porque sem ezerci-

cio, n'aquela sinecura José Lucia-

no, e, lembrando um epizodio comi-

camente vingador, da vida, nada in-

vejavel, desse perniciozo homem pu-

blico, fechávamos acremente o ar-

tiguelho, que tanto doeu aos fieis e

ortodocsos progressistas da nossa

terra, e no qual o «Jornal» pescou

—ó sacrilejio! a trauvaible e o ue-

faudo—do insulto.

Pºis ainda os progressistas de cá.

se ajustlçs imanente ato fºi um

blogue extreme, hão-de um dia vêr

e sentir o que era o insulto... e

fazer justiça. . .

Qianto ao mais, porque ha mais

no colega, não vale a pena dar tro-

co. A opinião publzca sensata,

aqueles que não são cegos, nem

veem pelo nem da camara, teem-

nus dado razão porque, justamente,

dá.-se o cazo constante de corres-

ponderem os comentarios, aqui fei-

tos, & um sentir comum, comumen-

te ofendido e comumente enojado

por tudo quanto, precisamente, tem

constituido materia da nossa critica,

interprete, apenas, da reprovação

dezapaixonada e jeral.

Isso é o que unicamente importa

—para nós outros—e nada mais

procuramos, além da convicção de

sermos justos e verdadeiros.

E se arde. .. é porque é pimen-

ta, o que deixa de sêr comnosco.

para competir ao receituario—da

sabedoria das nações.

 

VIDA poena

Mercado

Vimos já que a primeira condi-

ção a ezljir é una elificação am-

pla, e que ha toda & convenien-

cia em fazer-se a construcção em

terrenos p-opriamente expropria-

dos, deixando-se imunes, livres,

os pequenos largos arb3rizados,

que dão, ainda, uma nota pitores-

ca e altere á soturnidade dos nos—

sos bairros e arruamentos, e teem

de sê', agora como amanhã., o

centro dezafJgado e sadio das

arterias populacionaes.

Depois, na construcção, ha'que

atender à localização; um merca-

do, por excelente que fosse, situa-

do na e-tlçào, na Ponte Nova ou

em S: Miguel, seria sem descon-

sideração para esses lugares da

vila um disparate; pois será sem-

pre disparatado desde que não

procure o justo meia d'uma pezi—

çáo central, desde que se afaste

da periferia dos litlJi, por uma

tradição e habito inveters dos,

consagrados à atividade e só ie

mercantilista.

Isso deve ser assim, e só assim,

porque nós—e tela a jente com-

nosco —psrti.nos do criterio, unico

legitirno, de que o mercado se faz

pira serviço e necessidades da

villa; e não a vila se hsde sujei-

tar a servir as conveniencias in-

lu-itrises da emprezi. Portanto.

nós.—e tods ajente comnosco—

não temos que procurar quaes os

sitios publicos da vili que melh )l'

servem o plano da empresa cms-

iructora e explxadora; temos,

sim, que procurar, sem interesse

pessoal que deforme o criterio

analista, quaes os lagares aonzle

o mercado, pela sua Siluaçã) e

ecomodemento aos habitos e tra—

dições locaes, melhor fará a trans-

formação que se hade operar na

vida dos nossos mercados sema—

naes.

Sem que seja oii:ioza a noticia,

ouvimos dizer que se pensa em

fazer nos canpos um dos merca-

dos, e o principal; é um disparate,

e a sêr assim, para que se hivia

de tirar áqueie sítiº a sua carate-

risiica especialidade de mercado

do peixe? transitando, este, para

o csstelo? . . .

Não vemos, francamente, que

haja algo de aproveitavel e de

sensato na idea que não sabem 35,

mesmo, se já chegou a ter hon-

ras de aceitação, mas verdade,

verdade, vê-se, sem precizão de.

lupas de aumento, que nos cam-

pºs é uma barbaridade um mer-

cado; e que tal barbaridade, leva-

da a pratica, e ainda outra tirar-

lhe o seu antigo carater de praça

do peixe e só d'isso.

O equenc e recolhido largo

dos (gimpos, ajsrdinado com as

sobrias e pautadas linhas a ingle-

zs, está bem; e ha muito que un-

ma camara, onde houvesse me-

nos politiquice e umas pitadas de

bom gosto, isso teria sido decidi-

do e feito.

Em frente, ou antes, sob a ca-

rinhosa sombra das sua: srvorsn, _

segundo reza a tradição, viveu o

em iravel _].tlio Diniz, e, justo;

Deuses! nao seria o descredito

J'u n municipio ajirdinar de côres

e essencias finas o largozito, aa—

grando a casa onde habitou o li-

nissim) espirito com um marmo-

re, una lapile de juatiça, de me-

:noraçlo e saudade. . .

Mis revertendo—e que distan-

cia. .. do bucolismo literaria à

questão Ferro Cifras & Interesse

—sendo absolutamente forçam,

anira e que nos insurjlmos, a

construção do mercado em lo-

gar publico, porque não se hide

aproveitar o Castelo, parte supe-

rior e inferioâ... Tem todas as

vantajens: — capacidade, localiza—

ção, (romaria voltada a um largo

central e, como encargo economi-

co, tem apenas a remoção de es—

cola Conde Ferreira. Melhor pos-

to, tão bem e tanto nos hibllOS

d—i compra e venda local que o

tem sido ab origins, não o en-

contraria quer a povoação, quer

a empresa; embora a este ultimi,

naturalmenta, lhe venha a ficar

mais oiro esse terreno aonde un

edificio escolsr ha embaraçando-

lhe os projectos.

Ahi, e não nos Campºs, com

manifesto lucro dos mercad nos e

feirantes, sem prejuizo algum—-

antes pelo cmtrario. . .—pira o

povo consumidor, com ganho cer-

to do embelezamento e box dis-

pomção das coizas locaes; ahi, ou,

ainda, em ponto que melhor sirva

os interesses da vila, desde que

tal ponto apareça.

Até a esCila lucra“, que ps-

dia, muito bem, no logtr e planta

que os contractos lhe demarcas-

sem, ser a construçao substituinte

mais de harmonia com as con-

venções hijieuicas e fisiologicas

da moderna pedagojis.

E nbsraço economico, havel-o

hia, é certo, mas a verdade é que

esse obice nunca será de nature-

za a obstar que se realize a cons-

trução do mercado; dade que

seja, como é, um encargo medico

para as posses e pus a vist—"fl

de financeira da sociedade :,

radora. º

Emfi n, ª "ª ºlªª ªºª ººainven-
çsm de que estimou em'

do mercado é completame

traria ao aproveitament

dri-se, estragamento) da.

dos Campos; e, como

cantamos de o repetir, tmn,." à

apropriação de largos e.

.o (e uten-

. u praças
inunisipaes, parecendo-rnºs que

seria uma solução satiumºm
!

pratica, melhor e mais por:

todas, para mercado jeral º C,,_

telo; e para mercado do Pº—ixe ou

algum d)! tractos de terra, iainda

náo ocupados, ao nascente ie sul

da rua de G-açi, onde acesªs,"!

era, por certo, a expropriação ou

ainda, qualquer ponto cuja afpm:

priaçao pouco sentida fosse º

que supomos seria pratico no 'I",

go de S. Tomé, por exemplo.

Inspirando-se nos verda leito-,, e

superiores interesses de con“,

nidade a Camara Municipal e ª

propria Comissão do Mercado os,

terão de acord) comnosco, por-'

que, ou nos cega de-todo a vaida-

de ou, sem duvrda absolutamente

tivel de

nenhuma, é aceitavel e convenien- &'

te o alvitre aqui exposto e as con-

siderações, sinceras e desinteres-

sadas, aqui expandidas.

Dissemol-o no n.º anterior dos-

ta folha é uma necessidade ins-

tante a construção dos mercados,

mas não & forçoso essa necessida-

de saltar por cima de todas as

considerações e sêr superior. .. a

tolas as conveniencias munici-

paes.

_ Ora oOmercado nos Campos se-

na, prectzamente, e já escrevemos

o termo, um disparate, e, sem

atenuante posssivel, uma irreme-

diavel incompreensão do verda-

deiro logar das coizas.

E fiquemo-nos por aqui.
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. erro, a
noss; opinião sobre : locrmuçªº
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Alªn linmana

“ªgiriânada mais estupidol Por

O " ª' sem “9030. um destes
,apuchos

d'

mulheres em que ªº pro 'Sªã ªº

dia macaiâºª'r'ªº todo o santissimo

bªZiº. mal humorado pa.
ra toda a
coizas. . “ente, feroz para todas as

%;ºggàa é assim.

loazul e um claro sul pela

“e, como que nos ton-ili-

reumatico'º não ha dispepzias nem

meiras hº'que nos t)lil'lm, as pri-

dido hinª do dia são um esplen-

ao trabalho e uma

uma malf oração 6. luz. Mas por

te tropeçªºnª inconsciente da sor-

de mulhefº contra uma navalhada

cara 0 b e recebe-se, em'plena

ªindª rir etão d'uma fala rispida,

mo Brºªªh'a maldoza. _tl'um mutis-

agressivo ('o; algo de inesperado e

pua. ue contando como uma

“ªlªgªdo isto a toda ajente,

meus? E .o revoltado todos os ho-

Porquêârªlãue? . ,
Ora ºil- orque em....

paz com ia_ muito socegado, em

comigo m minha filosofia, em paz

com as it mo, e, até em santa paz

iuclinaste ais creaturas. Tu vieste,

palmeira, m pouco esse busto do

de chofre-Lª 'sem mais nem menos,

alhida ni disparas-me aquela gir-

g rvoza. aquela gargallhada

,me arr.piou os cabe os.

giª-ãÍ—Pºº nada! _

capricho t em ti, inconsciente, o

linda a'vaflorou á. tua boca tao

depravaçá'lhª Maldade. elpor uma

ª tortura. de fereza, quizeste ser

meiguice ' quando deverias ser a

uma nuv'egl'oldaste o sol. como se

interpuzesã negra de tormenta se

. minha vi entre o astro da luz e

me " “ ta; estragaste o. dia, co-

m" no º “feiticeiro satanieo insti—

liz um fil“ft-açao desprevenido e te-

ºomo de peçonha e seguiu.

inquisidores quizeste

que eu ª trebuxasse de agonia, e. (.

.
.para isso '-este, e para isso atiraste

Mªis da manha esplendida

aquela risda satanica, casquinads

com uns 'equintes ferinos de ex-

pressão ontundeute e afrontozs.

E's bem sMulher, como noi a teem

mostrado na azedos. os filosofos, os

santos. . . és ainda por detraz da

aparencia d'anjo a hiena dos pal-

mares, reozijaudo—se e soltando

rsadas ao acatar a carne das viti-

mas.

E na sulilidade, na falsa fé com

que atacasiis ainda o felino, escon-

didamentel espera da caça que é o

seu banquee. . .

Vae a jeite desprevenido, princi-

piou-se o da sereno e alegremente,

respira-se lem, sentimo—nos recon-

ciliados cou a vida, com as coisas,

com as pesoas.

Mas umi risada feroz, uma cas—

quiuada mildoza, de subito, bate-

nos na carr adeus bem estar, re-

caimos, de ea na angustia, retoma-

mos a cruzíuuesta.

Póde lã. haver nada mais estu-

pidol

manha

cam, e co

dezopresss

cruel que

Mlnusculos.
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Nº -_esplmdente mes de maio,

quando- todos os rebentos perfuram
a cascd

rude, desabrocha o amôr

no meu Emoçãº-

Nº ªlsplmdente mes de maio,

quando “todas as avezinhas começam

ºª ªªªª Beijeios, confessei eu, 5. mi-
nha bela _mais que todas, os meus

"tª' º ºªl meus desejos ternissimos.

II

Df“ millhas lagrimas nasce uma

multidãº Ele flores brilhantes e os

"ªº“ ªªFP'ros tornam—se em côros

ds l'OIIIIDOG".

E " uíserss amir—ms. o'
quesito. dª. um flores tai de'

l

i



. ' . ”___—___,. —- . .

.

nunca sucede totalmente, porque

sempre fica para traz uma ou ou-

tra bandeira, e as mesmas dos

campos vizinhos se encarregarão

d'essa função por meio do vento

e dos insectos. Entretanto essa

operação não pode deixar de sêr

incompleta e as falhas serão nu-

merozas. Alem de que a supres-

são das bandeiras, que tem de fi-

zer-se necessariamente d'um modo

brusco, ofende as hastes e causa-n-

lhes graves prejuizos, não com—

pensando de modo nenhum 0 que

podem render como forragem. is-

to sobretudo quanto ao primeiro

modo de suprimir a bandeira, por-

que o segundo pode sêr ainda

mais prejudicial. '

Efetivamente as plantas não se

alimentam só das substancias

absorviias na terra pelas raizes.

A sua nutrição realiza-se em grau-

de escala atravez todas as suas

partes verdes, e principalmente

pelas folhas. Aquelas, ao contacto

da luz do sol, decompõem o aci-

do carbonico da atmosfera, ez;—

lando ao mesmo tempo certa dóze

de ocsijemo. «

O acido carbonico, entrando pe-

los estomas e seguindo pequenis-

simos canaes das folhas, pôs-se

em contacto com pequenissimos

grãos de côr verde, chamados clo-

rofila, com os quaes se combina

em prezença da luz do sol, ser-

vindo desta forma de alimento á

planta. O amido, necessario it for-

mação da planta, na forma de glu-

coze e cujo excedente se acumu-

lará no grão, e tambem devido em

parte à assimilação clorófiltna que

se ezerce atravez das tºxinas.

Disto se infere a necessidade

que as plantas teem de todas as

suas folhas, que para bem funcio-

narem, se devem alem disso con-

rei, e dente da tua janela resoarâ

o canto dos rouxinoes.

III

 

  

                  

    

  

    

   

       

   

   

  

  

    

     

 

  

   

   

 

  

                       

    

 

Bozas, lírios, pombas, sol, ou-

trora eu amava com delicias tudo

isso e hoje já. o não amo; amo-te

antes, fonte de todo o amôr, que

para mim 65, ao mesmo tempo, a

reza, o lirio, a pomba, o soldos

meus antigos afectos.

IV

Quando eu tito os teus olhos ea-

queço os meus males e a minha

dôr, e quando beijo a tua boquinha

sinto-me curado no mesmo instante.

Se me apoio contra o teu saiu

uma alegria celeste paira por so-

bre mim, comtudo, quando tu d:-

zesz—adoro-tel subitamente choro e

choro amargamente.

V

Encosta á. minha a tua face para

que as nossas lagrimas se confun-

dam; estreita ao meu o teu cora-

ção para que ardam ambos d'uma

só chama.

E quando, nessa grande chama,

cair a torrente das nossas lagrimas

e o meu braço te apertar com for-

ça, morrerei, então, de felicidade

em um transporte de amôr.

VI

Quizera esconder a“ minha alma

no calis d'um lirio branco:'u lirio

branco deveria, então, soluçar uma

cantilena em honra da minha amada.

E a canção estremeceria, tremula,

como o beijo que me foi dado, ou-

trora, pelos seus labios, numa hora

terna e mieterioza.

de inteireza e limpeza.

A concluzão a tirar 6 que nun-

ca se deve arrancar a bandeira

ao milhoªantes de estarem bem

abertas as suas dores. E depois

de bem abertas s'ó em casos ex-

tremos se podem cortar, sempre

com o menor numero de folhas

que teja possivel e sem lhe ofen-

der e haste nem as raizes com

movimentos bruscos.

Muitas e repetidas experiencias

teem demonstrado que e sempre

maior o rendimento do milho a

que não foi suprimida & bandeira,

e que este excesso de produção e

sempre d'um Valor superior ao

valor das bandeiras como forra-

jem, sendo por conseguinte mais

economico comprar & forrajem pa-

ra poupar as bandeiras do milho.

VII

Lá no 060, ha que milhares

d'anotfconservamrse imoveis as as-

trelas, entreolhando-se com amôr

doloroso.

Elas falam-ae numa linguajsm

muito bela e muito rica, sem que

até hoje nenhum ftlologo podesse

entender esse idioma.

Ora eu aprendi a linguajem das

estrelas e nunca mais a esquecerei,

ensinou-ms o rosto da minha

amada.

Henrlque Heine.

 

"AGRICULTURA

Será. util obrtar & ban-

dez'ra. ao milho? P.” Daniel da Cruz.

 

E' uzo de alguns pequenos la—

vradores arrancar a bandeira", do

milho, mal ela desponta em cada

pe. Outros esperam que abram

suas flores, para, juntamente com

algumas folhas, ou com todas as

que estão por cima das macaro-

cas, serem utilizadas em forrajem

pelos animaes. Estas praticas po-

dem., ser grandemente prejudi-

ciaes, se não se fazem com muito

criterio e prudencis, e são sempre

mais ou menos nocivas.

Em primeiro logar a bandeira é

um orgam tão essencial ao dezen-

volvimento e maturação do grão,

que se todas se suprimissem num

campo de milho, antes que suas

flores abrissem, nem um só grão

vingaria. Isto compreende-se fa“.

cilmente. O milho 6 uma planta

dióica, cujas dores—masculinas

e femininas—se encontram em

partes distintas do mesmo pé.

As flores femininas são as fu-

turas maçarocas; as masculinas

encontram-se agrupadas na ban-

deira. Para que as sementes sejam

fe'cundadas, se desenvolvam e

amadureçam, é necesssaria a pre—

via fecundação, que se realiza pela

introdução na semente, atravez as

carpelas, (barbas) do polen, que

é aquele pezinho amarelo que se

desprende das flores da bandeira.

Logo, se estas se suprimirem, a

fecundação não se realizará e as

maçaroeas' constarão apenas de

amu» e esteios. luto. partiu.

' Lagares selecíos

 

Levados pelas nossas propen-

sões literarias para os estudos

historicos, era, sobretudo, por

esse lado que podiamos ser uteis

a uma cauza a que estamos liga-

dos, rememorando um dos factos

e uma das opacas mais celebres

da historia patria; facto a epoca

em que a tirania, o fanatismo, a

hipocrisia e a corruçdo nos apa-

recem na sua natural hediondee.

Quando todos os dias nos lançam

em rosto os desvarios das moder-

nas revoluções, os excessos do pa

vo irritado, os crimes d'alguns

fanaticos, e, se quiserem d'algrms

hipocritas das novas ideas, seja-

nos lícito chamar ajuiso o pas-

sado. para vermos, tambem, aon—

de nos podem levar outra vez as

tendencias da reação, e se as opi-

niões ultramontanas e hiper-mo-

narquicas nos dão garantias de

ordem, de paz e de ventura, ain-

da abnegando dos foros de ha-

mems livres e das doutrinas de

tolerancia que o Evanjellzo nos

aconselha o que Deus gravou na

nossa alma.

Podíamos escrever a historia

da Inquisição, desse drama de

jiajicios que se protrae por mais

de dois seculos. Os arquivos do

terrivel tribtmai qi _saistm que.

 

  

 

   

 

    

   

    

   

  

   

  

    

  

    

   

 

   

servar no melhor estado possivel .

A PATRIA

ze intactos. Perto de quarenta

mil processos restam ainda para

darem tectomunho de cenas me-

donhas de atrocidades sem ezem—

pia. de longas agonias.

Nã.) quisemos. Era mais mono.

tona o menos instructivo. Os vin-

te anos de lucia entre D. [não III

e os seus subglitos de rap.: hebreu,

ele para estableccr definitivamen-

te a Inquizição. eles para lhe

obstarem, oferecem materia mais

ampla a graves cojituções. Conhe-

ceremos (: Côrte de um rei aliso—

luto na epoca em que a monar-

quia pura estava em todo o seu

vigor e brilho; conheceremos a

corte de Roma na conjunctura

em que, confessando os seus an-

teriores desvios, ela dizia ter en-

trado na senda da propria refor-

mação, e poderemos comparar is-

so tudo com os tempos modernos

de liberdade.

Os documentos de que nos ser-

vimos são na maior parte rediji-

dos pelos mesmos que intervieram

naqueles variados enredos. o cais-

tem, em grande numero, nos pro—

prios originaes. A providencia

salvou os para vingadores de

muitos crimes, e, porventura, nós

pensando que praticamos um

acto espontaneo, não somos senão

um instrumento da justiça divina.

Alexandre Herculano.

ÉTICIARIO

 

Fez nunca no dia 15 osnr. An-

tonio Valente Compadre.

Cordeaes felicitações.

=Com muita felicidade deu à

luz uma creança do sexo masculi-

no a esposa do snr. Angelo Zigal-

lo de Lima, digno escrivão de di—

reito da comarca. '

Os nossos parabens.

=Baptisou-se no dia 10, na

egreja parochial, recebendo o no-

me de Edgir, um filhinho do snr.

Francisco André BJtnrão.

::Conjunctsrnente com seus

companheiros snrs. Manuel ]oa—

quim Rodrigues e Balthazar Mao

chado Salazar, regressou da sua

viajem à ilha da Madeira o nosso

illustre amigo dr. Pedro Chaves.

Veem magnificamente impres-

sionados pelos excepcionaes eno

cantos da cobiçada Rainha dos

Mares a quem o governo da mo-

narchia está abdicando da nossa

supremacia em favor de estran-

geiros por meio de contractos es-

curos e subrepticios com Hintons

' e quejandos.

Aos degressionistss endereça-

mos boas vindas.

=Retirou novamente para Lis-

boa o nosso estimado couterraneo

snr. major Antbero de Maihães.

=Abraçamos n'e'sta villa, onde

Veio assistir ao consorcio de su.

irmã o nosso amigo P.º j'ião Go»

mes Pinto, parocho de S. Pedro

di Lomba (Amarante), 0 qual re-

gressou já à freguesia que pasto—

reta. -

Dil-808

Na madrugada de terça-feira

preterita uniram—se na egreja pa-

rocbial pelos indissoluveis laços

de matrimonio o nosso bom amigo

Francisco d'Oliveira Gomes e a

snr.“ D. Palmira Gomes Pinto. ex-

tremecida Elba do em. josé Maria

Gomes Pinto, antigo e considera-

do ourives d'esta villa.

O acto foi celebrado pelo irmão

da noiva, rev. João Gomes Pinto,

e teve um caracter strictamente

intimo, assistindo limitado numero

de pessoas de família.

Os noivos retiraram n'esse dia

para Vianna do Castello onde fo-

ram passar a lua de mel.

Pelas bellas qualidades de cara-

cter do noivo e pelos aprectaveis

dotes de bondade que exornam o

coração da noiva, auguramos ao

novo casal um sorridente futuro;

.e tendo enter ol amos eincerca

votos, desejamos da nossa parte

aos sympathicos noivos todas as

prosperidade; e venturas de que

são dignos.

Festiiiidade

Na egreja parochial, que por

esse motivo esteve garbosamente

ornamentada. eHectuomse domin-

go a festividade de S. josé. Todas

as cerimooiis se realisaram, in-

cluªn lo a p'nftinsãn, embora á car-

reira, quasi á noite, por via da

chuva que ameaçava.

Seria uma festa normal, se não

fosse o sermão da tarde.

. Não conhecemos o orador, nem

interesse tivemos em apurar o seu

nome; mas deduzimos pela sua

predica alem de massador, que é

ignorante em assumptos sociaes e

odiento confrade da seitn jesuítica.

O seu sermão foi um amantes.

do de sandices e uma tempestade

d'odios sobre a pobre humanida-

de que. para felicidade sua. não

está subordinada ao tacanho racio-

cinio da escola de Loyola.

Fallon sobre o socialismo e

disse d'elle coisas como de Sata—

naz.

Mandaram-lhe naturalmente df-

zer aquillo e elle dºcorou, para

recitar, (e mal) esse palanfrorio

sem o sujeitar ao peso da razão

-—-se é que pensa.

O socialismo, que o pregador de—

iiniu ser, «em religião, um scisma

e uma heresia, e em política. anar—

chia», sofreu alli no pulpito um

gol/Je de morte.

E não contente com esta morte,

incitou, com vesga eloquencia e

remendada phrase, o christianis-

me a arrastar o cadaver, não fos-

sem os seus restos germinar, re-

vrver. . .

Se Christo o ouvisse, corararis

de vergonha por creatura assim,

dizendo-se seu ministro, proferir

tantos dislates ã sembra de sua

santa doutrina, toda de paz e de

bondade.

Fallsoimento

Falleceu na semana passada

em Vallega a sogra do nosso va-

lioso correligionario snr. José Ma-

noel d'Oliveira Lopes, a quem,

por tal motivo, endereçamos o

nosso cartão de pesames.

Continuação dos—livros oifereoidos

para a «Bibliotheca Escolar»

E:."º Sur. Visconde de Villa

Moura, o seu livro:

«A moral na religião e na arte:.

Ex.mº Snr. Dr. Manoel Laran.

geira, o seu livro: ,

«A doença da santidade».

Ex.mº Snr. Domingas Alberto

Tavares da Silva, o seu livro:

«As pódas em Viticultura».

Ex.mº Snr. Dr. Adriano An-

them. os seus livros:

«Hiatoria Eronomica» (3 vol).

«O pºema do trabalho».

(Na penitenciaria».

«A eleição camararia do Porto:.

Livraria Classica Editora, rua

dºs Restauradores. ito—Lisboa.

«Riidirnentos de chimica expe-

rimental» —-Carvalho Saavedra.

«Crepusculo dos Deuses,—João

R beiro.

«Manual de prehistoriar—Pe-

reira d'Almeida.

«Noticia historica dos antigos

perros do Oriente)—Candido de

Figueiredo.

«0 paraizo das creançasr—Tr.

de Emilio Costa.

«O lino de meus filhos:—Paul

Dommez. -—

«O ensino e a educação em

Portugal»—Velhinho Correia.

«Terra Bemdita».

- «Geo aberto e em pleno Azul»

—de D. Virginia de Castro e Al-

meida.

Livraria Avellar Machado, rua

do Poço dos Negros, 19, zt—Lis-

boa.

«Astronomia social) —Ladislau

Batªlha.

«Elementos de geometria pra-

ticar—B. A. Li orne.

«Nestle: prel minutes de ecien-

 

   

     

   

cias naturais:—Bettencourt Fer-

reira.

«Elementos de grammatica por-

tugueza».

«Elementos de Historia de Por-

tugal».

«Elementos de Geographic de

Portugal».

«Elementos d'arithmetica e sys-

themu-metrico decimal» —de B. A.

Ligorne.

Ex.-“' Sor Conselheiro Henri-

que da Gama Barros, 0 seu liwo:

«Histºria da administração pu—

blica em Portugal nos seculos

12 a 15».

Ex.mº Snr. Dr. ]oão Penha'For—

tuna:

«Formulario das acções cíveis e

commerciaes.

Ex.mº Snr. Antonio Figueiri-

nlzas:

« Contos para as creanças», por

o offerente.

_ «Contos das creanças»——D. Ma-

rta Pinto Figueirinhas.

Ex.mº Snr. Firmino Huet, o seu

livro:

«A cultura intensiva da perei-

ra», sob a fôrma de cordões ver-

ucaes.

Ex.“º Snr. Diamantino Dinis

Ferreira, o seu livro:

«Eusilagem—Methodos moder- -

noa».

Congresso do Partido Republicano

Delegado: do Concelho d'Ovar

São delegados ao congresso

republicano. que se effectua no

Porto, nos dias 24, 25e 26 do

corrente, pela commissào paro-

chial d'0var—dr. Domingos Lo-

pes Fidalgo, pela commissão pa- '

rochial de Vellega—Joaé d'Olivei— ª

re Lopes, pela commissào muni-

crpal—Antonio Valente d'Almei- ,

da, pelo «Centro Escolar Republi-

cano d'Ovan—Ernesto Zagallo de

Lima e por este jornal, Manoel

Augusto Nunes Branco.

Excursão—a Braga

Consta-nos que por estes dias

reune o grupo promotor da ex- _.

enredo a roda cidade de Braga,

siim de assentar no dia em que

se realisara esse magnifico e atre-

hsnte passeio, e tomar delibera-

ções sobre os trabalhos a empre- "

hender para dar o maior luzimen—

to a projectada excursdo.

&

ANNUNCIOS

Magm'fica Vite/[a '

Victorino Ribeiro participa. "

a todos os seus freguezes e ami—

gos, que desde o dia 1." d'abril :

fornece no seu talho do Largo %

do Chafariz excellente vitella, &

340 réis o kilo de 1.“ qualida- '»

de e a. 280 réis &. de 2.“ 1

   

Mercearia “atente

PRA (JÁ—— OPAR

Acaba de eXpôr á venda um,

sortido das afamadas conservas '

d'rA Varina», que vende pelos, .

preços da fabrica. fª—

Tambem vende a superior,

farinha «Nestlé», por preço in-

ferior ao Porto. ,

.Acaba tambem de recebe-

novas remessas de arame simr'

ples e farpado, rêde de arame,

páz de ferro, fogareiros, tintas

e um completo sortimento de"_

ferragens.

Em mercearia:—de tudo e,",

artigos de primeira qualidadef

Tudo a peças baratissimosn .

.
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.4 » A PATRIA = .

  

“SRMAZENS DE VINHOS
PARA.

w Consumo e eXpertação

Gandhi., & “FGM, ' Sue..“

, G1ande depozito dosseus conhecidos VÍIlhOS--OELESTE

(typo collareS), VIRGEM BAIRRADA (enemp,ado) GE-

_NUINO VERDE DO MINHO e SUPERIOR BRANCO

, Alcool; aoumdentes d&Vinho, tigo e begaeeila; gelopi-

ªges 111138 e baixas. '

FINOS VINAGRES TINTO E BRANCO

m—————

Na, sua “Tanoaría” faz toneis, pipas, quartoles, banais de

,qninto, deoimo, Vigesimo e tudo o mais 0011061nente & mes-

ima garantindo a, solidez e pelfeioao dos seus trabalhos.
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